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veiu salva-Ia o espirito ativissirno de I inhame, que no concelho a que nos

Salvador Gomes Vilarinho, no se-I estamos referindo, bem como em

gundo meiado do seculo findo, muitos outros desta zona, podia
Graças a ele apossou-se a vitali-! intensan�ente pr?duzir, porque o

, dade de alguns tre-: nosso clima lhe e bastante favora-
---

=: ,.' �--:;;'-1 chos da passada ri-I vel.
I queza, e a cidade II Esta plantação reune ás qualida-

...
'

_ principiou cobrando des !'el�tiva�s á nutrição �sica, mui­
novos alentos que os i tas aplicações a fins diversos da
sucessor-es do grande If industria, que convma bem apro­
industrial têm sabido I veitar,

!
,

manter, I De Silves seguimos para Perti-
Silves, está porém' mão, ou pela via maritima, ou pela

longe ainda de ser o terrestre, outrora pela estrada que
que foi em antigas tocava em Estornbar, atualmente
eras, sob o ponte de com mais rapidez pela linha ferrea
vista agricola e co-,I qué liga a velha cidade a esta ap ra­
rnercial, e até do que zivel vila e encontrando em qual­
lhe cumpriria ser em quer dos dois ultimas itinerarios

SILVES-A Só progressos da indus- esplendidas vistas, formosos pano-
cias e melhorias de que esta região 1 tria com os amplos recursos que a ramas, brisas perfumadas do cam-

carece para o revigoramento da !-ciencia hoje generalisa.

I
po de vegetação luxuriante.

sua situação economica; resta ,ago- ¡ E' verdade que o seu rio >não oíe- E' ocioso, por demasiadamente
ra ocuparmo-no� da p:rt: mal� ao I rece presentemen�e acess� a em-I conhecido �os leitores, aludirmos áspoent� desta zona.onde nao faltam barcações de lutaçáo superror, de- graças nativas J-c�ta pitoresca po-

�

necessidades de vulto a preenc�et, vido á ausencia de dragagens, de voaçáo, situada junto á foz do rio
e elementos de valor a aproveitar. que a indolencia dos poderes diri- do seu nome onde concorrrem as

,

E,' a orla que se. estende d�?de_ gentes continúa a priva-lo, . . 'ribeiras de Odelouca e Boina e o
Silves � Sagres, importante p���', ,'. .

'

'

afluencia de produtos naturaes-e '

f

de industria que. se importam e ex-, :
portam por Vila Nova de Portimão
e por ser ela 'denominada comin,.·
teira justiça o celeiro da provincia
em razão dog cereaes que ali abun-·
dam.
Ao mesmo tempo ela compreen-,de, fora do litoral, tambem uma

grande rnassa de terrenos forte-I'
mente acidentados, quasi todos sem

vestigios de: cultura util, que seria
crime condenar a-mais longo aban­
dono. logo que se entre com animo
decidido na ernpreza de transfor- I
mar este canto de Portugal no jar­
dim viçoso de que deveria ter apre­
sentado o encantador aspeto ha já
muitos anos. j

Silves anliga

A cidade de Silves, formosa pe..:. Por todas as risonhas varzeas rio de, Silves, ou. niencionarmos a
rola de dominio musulmana nos que a circundam quasi em voltà, import-ancia do seu com(frcio com

te�p�s anteriores aos reinados dos I por essas alegres veigas que lhe o' estrangeiro; por navios que'pro­
pnmelros monarcas portuguezes, I embalsamam o ambiente, ha ao curam a sua barra,. e o mai� consi­
.e, depOIS .da conquista, eri�ida �m lIado da magnificencia da natureza de ravel aumento que este poderia
�ede.�do bI�pado ,algarvIO ate D. Se-

I muito pouca especulação da arte ter. para fora do paiz e para o in­
ba5tlao, fOI outrora florescente em ¡ de cultivar nos preceitos moder- terior, não só para o Algarve co­
letras, ciencias, agricultura e comer- ! nos que lev'am a uma colheita mais mo üimbem para o Alentejo e para
cio,

.

, lopulenta, e um mal avisdJo receio o norte, se os governos pensassem
As vicissitudes ruinosas que ex- de introduzir novas culturas que de vez em satisfazer de pronto a

perimentou ao longo das idades re- I preparariam um futuro de::;afoga- aspiração local,' que se resume em
- <luziram-na a extrema penuria, pa� i do ao lavrador, asseguranJo-lhe desejar a construção de um porto

lucros cer­
t os be m
como con­

dições de
melhor ou

pelomenos
mais' certo
salario aos

t ra balha,­
do re s ru­

raes, além
d e maior
variedade
de substan
cias alimen
ticias para

SILVES-Visla geral o U s o d e
- ralisandô o seu labur em todos os ¡ todas as classes da provincia.
ramos; e dessa atrofiadorà inercia Entre elas, ocorre-nos citar

Temos percorrido a passo largo
a parte do nascente do' Algarve,
nas suas localidades principaes, ex­
pondo sumariamente as provideri-
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SILYES-Paçes do concelho

I de abrigo na Ponta do Altar.
o I Esta obra' destinada a acolher os

. �

navios batidos pelos ventos domi-
-r

nantes na nossa costa e que' não,
encontrarn agora outro refugio se-: 'Anão Lisboa ou Cadiz, na Hespanha
e a proteger a ca rga e descarga
das embarcações que veem ali com
rumo direto, contribuiria podero­
samente para elevar o trafego rna­
ritimo deste porto, que é, como

disse num seu .relatorio o distinto
engenheiro, sr. Baldaque da Silva,
«o segundo do Algarve, já pela in­
dustria da pesca, e principalmente
porque a. ,exportação. do figo e da
arnendoa da maior parte do barla­
vento da provincia é feita por aqui;
isto classificando como primeiro o

porto de· Vila Real de Santo Anto­

nio, em virtude do grande movi­
mento que lhe proporcionarn as

minas de S. Domingos, da Lage,
de Córtes Pereira, e as províncias
do Alentejo e da Andaluzia»,

O sr. Ferreira Moutiriho falando
deste assunto escreveu, «Trato de
um ponto 'de abrigo em Vila Nova
de Portimão, altamente, geralmen­
te reclamado pelos interesses da

provincia, do paiz, do comercio,
das artes, das industries, da nave­
gação, da humanidade, enfim!

«Sem este porto nunca o Algar­
ve poderá ter vida propria nem

caminhar na senda do progresso ;
hade viver sempre uma vida aci­
dentada,

« Não. é ideia mínha a construção
deste porto: fui encontra-Ia ali de­
fendida por todos una voce, inspira­
da por todos, por gregos e troia­
nos, progressistas e regenerado­
res, ultra-realistas e republicanos,
grandes e pequenos, nobres e ple­
beus, ricos e pobres.

« E' unanime a reclamação, e tão
unanime quanto conveniente e de
faciI realisação..

tõmada'
da Bastilha

Por entre a densa e inconfortavel nebli­
na do mais acabrunhador despotismo er­

guia-se ameaçador, como um enorme es­

petro, o lugubre, macabro e gigantesco
tumulo-a Bastilha.
Não havia francez que, pelos fins do

seculo XVIII, ao acordar não tivesse pela
frente aquele enorme instrumento de ma­

quiavelica tortura; não havia recanto do
munde onde não chegassem num presentí­
menta da maior deshumanidade, os gemi­
des abafados daqueles que houveram a

pouca sorte de ser alvo de contumazes

caprichos, ou perversas deterrninações.
A Bastilha, essa famosa concretisação

-da morte, havia sido imaginada por Hu­
gues Aubriot em 1360, como o mais for­
midavel baluarte da defeza de Paris.

Logo porem a realeza, sempre cheia de
acabrunhadores presagios, forçado com­

plemento e con sequencia de seus mega­
lonornos e insofridos impulsos, viu nela o

o instrumenro da ambicionada e arrogan­
te supremacia,
Assim foi que no decorrer de 400 anos

esse formidando bloco, tão negro, como
pesado, serviu a vindita des reis e seus

verduguentos aulicos.
Aquele dos miseros subditos a quem o

cerebro num momento dado iluminasse,
rasgando o sombrio veil do absolutismo..
logo era manietado e posto a ferros, de­
pois de transpor a fatidica portada por
cima da qual se lia o simboltco verso do
divino Dante.

De. facto, os que- ali entrassem, deviam
de deixar cá fóra e p8ra todo o sempre,
a sua esperança.

-

O desgraçado a quem, por sorte cabia
a desdita de penetrar os umbrais da Bas­
tilha, nada adivinhava, porem, ainda dos
inegualaveis horrores a que deveri-am su-

geita-lo.
'

Metido num antro inféto e humido,
com o grilhão aos pés, ali apodrecia nu­

ma consunção lenta e do mais turturador
sofrimento.
Sem ar, sem luz, que nem coada lhe

.éhegava, roçava-se pelas paredes como

um ebrio, tal era o definhamento organi­
co a que, semelhante viver conduzia.

Completamente extenuado caia no lage
do frio e humido. Aí lhe passavam pela
mente entorpecida os mais lubricos pesa­
delos até que aguilhoado pela fome des­
pertava para novos horrores.
A vida lutava com a morte, mas luta

horripilante e sem treguas, em que a mor­

te vencia afinal, não já uma arma cons­

ciente e sã, cheia de revolta e fagueiras
esperanças. mas o pobre louco estrangu­
lado pela dôr e mutilado pelos vermes e

pelos grilhões, num meio nauseabundo,
criado pela podridão das proprias car­

nes.

Foi assim que a monarquia tranceza
soube servir-se da Bas.tilha, como elemen­
te de predominio, durolnte esses 400 lon­
gos anos, desde Luiz XI ao rei que no­

cadafalso expiou, no mais singelo movi­
merlto da guilhotina, os horrores que as

instituições que simbolisava souberam te­

nazmente e por movimentos bruscos de
odio irreprimivel, impôr aos que dia a dia
se revolta varp COl1tra o estatuido, procu­
rando impulsionar á vida para o halo ar­

dente e santificado da emancipação huma-
na. .

Ao entrar da grande Revolução a rea­

leza .:onfiava' plenamente as suas divinas

prer,ogativas no grande mons(ro de t-çrrOi
e crime.

Assim foi que, como medonho e incom­
paravêl espetro, se apresentou a Bastilha
ao povo de Paris nesse inolvidavel dia 14
de julho de 1879'

.

A população da capital franceza, desse
luzeiro emancipador do mundo inteiro,
havia dormiúo em armas.-

Sonhára, abraçada á Revolução e com

o pesadelo enorme d e se ver traida. Cri­
ando animo ao acordar, qispoz-se a ve,n-

I •

cer ou morrer.

Não dava a ida pela vinda e a todos os

pontos acorria :la anda de defender a ca-

..............................

«A natureza, como que previ­
dente, colocou a junto a Portimão
a Ponta do Altar que por si só re­

presenta mais de tres quartas de
um porto artificial. _

Na sessão da camara dos depu­
tados de 5 de j unho de 1889, o
sr. conde de Silves apresentou uina
proposta de lei autorisando o gQ­
verno a esta construção e contraindo
um emprestimo do capital que fal­
tasse para fazer face ás despezas
que tal obra exigisse,

Já vão passados 20 anos desde
essa data, ja tem sido repetida
identica representação sobre a.ur­
gencia deste melho'ra,f!lento no 10r­
nalismo do Algarve, la a experIen­
cia confirmou em excesso a razão
fundada das nossas ·queixas e as

altas estações oficiaes cerram con­

tumazmente os olhos para não v,er
e os ouvidos para não escutar o

quadro e os clamores de miseran-
. da situação que esta região atra­

vessa com sacrificio dos seus mai�
respeitaveis interesses, com pre­
juízo das conveniencias de todo o

paiz, e com grave dano até dos
rendimentos do tesouro.

Ainda ha pouco no parlamento.
os tão necessarios melhoramentos
de Porlimão foram combatidos fe­
rozmente pela oposição evolucio­
nista,

Po.r quanto tempo durará ainda
esta teimosia na imprevidencia dos
nossos legisladores?



¡,

piral dos premeditados ataques das tropas
realengas.
Então e após um rigoroso rebate de

sinos, o povo heroico resolveu-se a exigir
a rendição da Bastilha, donde se aponta­
vam ameaçadoras as mais pesadas ma­

quinas de guerra.
Aos mais circunspétos, que eram mui­

to poucos, parecia temeridade a exigen­
cia ousada e tresloucada da populaça
amotinada e rugidora. A onda porem
cresceu e rolou de encontro á formida vel
muraiha, onde Delauney, seu governador,
tudo dispuzéra � resistencia. O primeiro
embate foi simplesmente medonho. O
povo, na sua maxima exaltação, avançou
desorientado impondo a rendição.
A guarda dos suissos comandada por

de Losme, respondeu com uma descarga
de mosquetaria, que provocou o mais
emocionante panico, tanto era o sangue
que os assaltantes perderam. Loucura,
temeridade !

,

Muito embora, o povo avançava de no­

vo guiado pelos inrerneratos Elie e Hu­
Iin. Novas descargas com metralha vie­
ram santificar a arrojada empreza,
As guardas francezas entraram então

<le ajudar os destemidos assaltantes com

artilharia.
'

Reconheceu então a guarnição da for­
taleza o seu erro e contra a pretenção
de Delauney, que desejava fazer ir pelos
ares aquele vasto repositorio de martirios,
pretendeu render-se sob condições. Não
lhe foi isso aceite porem, porque a guar­
nicão havia atirado desapiedadamente so­

br� a multidão sedenta de justiça e liber­
dade.
Tendo começado o assedio ás 9 horas

com a entrada do parlamentario Thuriot,
só ás duas da tarde finalisava, rendendo­
se a guarnição á descrição dos assaltan­
tes.
Não podia a torrente caudalosa da vin­

dinta popular deixar de exercer-se.

O governador, alguns suiss?s e alg�ns
invalidas pagaram com a Vida, a Vida
dos martires que naquele supremo arran­

co de emancipação cairam varados pelas
ultimas balas da 'monarquia absoluta fran­
ceza.

,

Vitoria, .. ! Vitoria ... ! Liberdade ... !

gritava ensurdecedoramente o povo e o

eco desse grito ingente repercunu por
todo o munde onde o sofrimento humano
se alteava em holocausto aos caprichos
da mais despótica tirania.
Com a tomada da Bastilha, cujo 124

ani versaria passou no dia 14 e que
hoje o Heraldo comemora como una dIIS
mais gloriosas datas da historia, fica bem

separado o velho mundo, todo cheio de

torpezas e crimes e o periodo aureo da ei­
vilisação moderna, acariciando, num gran­
de amplexo de fraternidade, tod a a, hu­
manidade sofredora.

Antonio Francisco de Sousa.
�

NOTAS ! COM!NTABICS
Coimbra

Procurando servir sopas depois do jan­
tar escreve o sr. Julio Martins nas colu-.
na� do Intransigente, acerca do protesto
de Coimbra pelo desdobramento da facul­
dade de direito:

«Foi a terra, sim, o movimento material
do seu protesto, mas lá ficará sempre na

conciencia civica dos seus habitantes, em

vibrações de inapagavel revolta, o desprez,o
que o governo Ibes alirou ¡J cara, a indetl­
cadeza com que os poderes 'publicos ttat'a­

ram a brilbante tradição de uma cidade cheia
de vida, arrhinada pelo sr. Afonso Costa
DOS seus progressos e nas suas aspirações».
Tudo seri� muit� bonito se alguem pu­

desse supor que o sr. Julio Martins não
saiba, que o desdobramento -da Facul­
dade de direito é um antigo compro­
misso do Partido Republicano.

'

.£..aD�aodo
Constatando com verdadeiro jubilo a

expansão, do partido democratico em Vila
Nova de Portimão, felicitamos os nossos

presados correligionarios daquela impor­
tante vila e desejamos-lhe sinceramente

que não vejam a contrariar-lhe as mais

justas aspirações qualquer grupo de má

morte, genero Pinga-Azeite.
.£ velhota

Sentenciosa, ¡)'itadeando-se talvez, talvez
inspirada por qualquer es,pirito santo ef!!
serviço ativo, começa assIm um seu edI­
torial a Nação:

«O governo, democratico tambem,oferec.e
;geus espiohos a alguns dos seus fieis seguI­
dores».

Não ha duvida. Especialmente qu�nd.o
i:sses fieis servidores são incompatlvels
.com as tanquibernias politicas da gente
de ganhar.

eJOID pressa
Noticiam os jornaes que no Porto, se

suicidou, deitando·se ao rio, o serviçal
Bento da Costa, que 'contava 87 anos.

Um suicidio aos 87 anos atesta de
maneira inequivoca a grande pressa que
o tresloucado tinha em deixar de existir.

lIolheres booltas
O «Grande Dicionario Universal do

Seculo XIX» começado a publicar em

1866, passa em revista, no artigo femmes
diversas nações da Europa. quanto á be-

O credito de Portugal, como patrioti­
camente constatara o nosso presado cole­

ga A Patria. vae-se resta�;lecend? no es­

trangeiro mercê das opimoes da Impren­
sa da grande capital favoraveis á Repu­
blica e á sua administracão. L'Aurore pu­
blica no dia la uma interessante entrevista
com o ilustre ministro do Fomento, que
disse aquele jornal estas palavras -de ver­

dade:

«A prosperi1ade evidente das finanças
portuguesas comprovada pelas notas e de­

cumentos comunicados á impl'epea pelo meu

I colega
das Finanças, é um factu que de­

monstra a melhoria ?onstante do estado
economico geral do paIs.

As receitas dos caminbos de ferro acu­

sam, efetivameote, uma dIferença para mais

de dois milhões de francos, em 1.912, com­

paradas com o ano anterior. Vae inaugurar­
se brev,emente uma nova linba de Vida go a

Chaves. Ativa-se a construção das do Vale

do Sado e P0rtimão a Lagos e estudam-se
os traçados da rêdes de Evora a Regue�gos,
de Extremoz a Portalegre e de Tomar a Na-

zaré.
.

bAs receitas do porto de LIsboa tam e!_ll
aumentaram mais de meio milhão de fran-

cos.

O governo projeta a urganisação dos ser-

viços administrativos deste por�o, a. qual
FILOSOFIA PRATICA comportará a construção de dOIS qUilome-
- tros de cais acostaveis, e de uma doca monu-

Pensamentos I mental e de uma gare. �ariti�a.. .

Pelo que se refere a iOdustrla � a agrlcul-
. t h d apresentar ao parlamento um

Nas grandes cOIsas os homens mostram- ura, acal'O e
.

't·-
se como lhes convém: nas pequenas mos- projeto de lei aprefe�çoando. as Ibntl O1ÇO�S
tràm-se como realmente são. de credito agricola � l�d.ustrlal, �sseao o

essa reforma noS prmclpiOs mutualistas.
Chamfort Os bancos de credito industrial e comer-

Não se ganha fama num leito de penas. cial serão foodados por esse sistema: Tam­

bem tratarei rapidamente, sem dUVida, de
Darzte.

uma lei concedendo a reforma aos opera-
A natureza quer a elevação das raças rios. '

e não o seu abaixamento. O rendimento das alfandegas tambem au-

Esquiros. mentou mais de dose milhões de francos

O maior segredo para a felicidade é durante os cioco primeiros mezesd dg ano

estar bem com a propria consciencia. corrente, em r.elação a igual perio o o ano

anterior.
Fontenelle. Uma nota recente do ministro das finan-

Porque será que o cOl'ação depois de ças e presidente do ministerio mo�tra-nos

um revéz não fioresce como a natureza, que a divida flutuante externa, acom�anba�­
apóz o inverno I do esse movimento geral e progressIvo, dl­

A. Dumas., minuiu ,durante-- es, seis primeir.os.meses,. de

leza das suas mulheres, e diz, com efeito,
que as mulheres mais lindas são,-na
Grecia, as das ilhas do Arquipelago; na

Italia, as de Roma, Florença e Veneza;
na Hespanha, as da Andaluzia e arredo­
res de Cadiz; na França. as do Langue­
doc e da Provença; na Austria, as hunga­
ras; na Alemanha, as saxonias; e em

Portugal •.. bem desejariamos que lá es­

tivessem as de Faro, mas infelizmente
para nós são as do Minho, as de Guima-
rães que lá estão.

"

E' que realmente as mulheres de Gui­
marães são as mais encantadoras portu­
tuguezas, notáveis pela graciosidade do
colo e ainda pela energia das suas pai­
xões amorosas.

COIVTOS E NOVELAS

'@risfe
Se a morte tambem tivesse
Um ccraçae pára am ar,

- Não Leria a crueldade
De tan Las vidas ceifar,

fado das madrugadas.

Que linda menina!
E que palida !
Parece talhada em precioso e azulado

marmore!
Que formosa boca! Que rasgados olhos!

Que lindo cabelo ..•
Se não tivesse já passado o tempo dos

encantamentos Jiavia de toma-Ia por algu­
ma aparição fantastisca, dessas de que fa-­
Iam as lendas ••.

Que linda menina!
As folhas já amarelecidas .das arvores

desprendem-se, vindo pouco a pouco,
juncar o chão. ,. O sol é palido, doentio,
sem calor. .• ...

Quasi despidos, os troncos deixam ver

indefininiveis fórrnas que lembram muitos

braços suplices r
'

E ela tosse! tosse tanto.'.. tanto ... e

e parece custar-lhe tanto a tossir •. _

Pobre dela!
Nas convulsões da tosse enrubescem­

se-lhe as faces levemente! Fica ainda
mais formosa! ...
Pobre dela!
E parece seguir atentamente o cair das

folhas •.•
- Sem duvida lembra-se, ao ve-las revol­

tear bo espaço, da fuga das suas mais
ardentes esperanças, da perda das suas

mais queridas ilusões ...

Certamente, ela tambem já suspirou
pelo seu quinhão da felicidade, teve as­

pirações. " amou tal vêz •• , mas todos
os sonhos quimerices a abandonaram
pauco a pauco, ler.tamente... im placa­
velmente . . e de tudo ficou apenas a tos­

se, a infernal tosse que, dia e noite, a

atormenta como um aviso de morte!
A principio só tossia de quando em

quan do _ .. agora não. .. agora tosse de
instante a instante... e com que dôres
no peito! •.

E o seu tossir-lembra um entrechocar
de camandulas numa oração de finados ...
Pobre dela!
Ao começo da doença chorou muito ..•

muito ... e lamentou-se longas horas do
seu mal quando, urna vez, supreendeu
nos olhos do'medico a sua sentença de

Os boãtelros
Não perdem o ensejo algum para ten­

tarem desprestigiar a Republica,
Ha dias, como tivesse fundeado no Te­

jo a corveta alemã «Eber�, logo os fanta­
siosas boateiros começaram a insinuar as

coisas mais tétricas e pavorosas.
Por fim a eErbeg» foi-se embora, se­

guindo o seu destino e os pataratas fica­
ram positivamente com a cara á banda
em vista de terem sido obrigados a reco­

nhecer que a visita da corveta alemã re­

presentava apenas um facto ocasional sem
ligação alguma com a politica.
Bordeado

Continuam furiosos contra o governo os

inimigos da Patria e da Republica agora
mancurnunados com os falsos republica­
nos.

Toda a raiva provem do gesto patrioti­
co do sr. Afonso Costa extinguindo o de­
ficit.
'0 que vale é que ha certas vozes que

não chegam a toda a parte ...

.... Illta balcaoica
Continua a pancadaria lá para os lados

dos Balcans ,

A Bulgaria já pediu misericordia e a

Russia lá anda agora a ver se consegue
aquietar os beligerantes.
Oxalá o consiga, que já estamos fartos

de ver tantas noticias de guerra.

.£ lei da eaea
A Livraria das Novidades, de que é

proprietário o prestante Antonio-dos San­
tos Ca pela, acaba de editar, num folheto

que apenas custa 5 centavos, a lei da ca­

ca.
,

Aqui recomendamos o folheto aos nos­

sos leitores, certos de que lhe prestamos
um bom serviço.
�

ÇAt-{CIONEIRO DO POVO
Se eu soubera o Padre-Nosso
Como sei notar cantigas,
Estava sempre rezando
Por alma das raparigas.

Abre-te, janela de oiro,
Coração, salta cá fóra ;
Anda ser o meu amôr
Que chegou ainda agora.

Quem diz que o amor enfada
Decerto que nunca amou j
Eu amei e fui amado,
Nunca o amor me enfadou.
�

morte.

Agora está reslgnada,
Sabe bem que é irrecuperavel a sua

saude, sabe que brevemente partirá para
sempre e deslumbra-a a esperançosa idea
de uma existencia melhor ...
Tem bem a certeza de ,que, quando a

levarem amortalhada, algumas dessas fo­
lhinhas, que caem agora e a que o sol
quasi a morrer, empresta tons doirados e

rubros, tombará tal vez sobre o seu cai­
xão e- quem sabe? irá acompanha-la na

derradeira viagem •..
E' certamente por isso queela olha com

tanta atenção e amizade as folhas caídas ...
Mas a tosse é dia a dia muito mais for­

te e dolorosa e 'já poucas folhas re.stam
nas arvores ..•AO PARTI UO REPUBLICANO

Lyster Franco.o nosso 'ilustre ·c�rr'eligionació, sr. dr.
Alfredo de Magalhães, que tão assinala­
dos servicos tem prestado á Patria e á

Republica; mandou distribuir profusamen­
te a seguinte declaração:

«Tem·se procurado insinuar, com propo­
sitos bem transparentes, que eu venbo pro­
movendó dentro do velho partido republica-
00 uma dissidencia politica.

Nenbum facto ou procedimento meu au­

torisa semelbante presunção .

Antes, por minba parte, desde o congr�s­
so da' rua da Palma, sustento que o mawr

erro daqueles qlie orientam o novo regilil�n
foi precisamente a prematura fragmentaçao
das forças republicanas, pois é mi�ba con­

vicção firme que só aos novos .p�rtldo� po­
liticos traduzindo apenas amblçoes e IOte­
resse; pessoaes, cabe responsabilida,tle nas

dificuldades de consolidação orgamca da

Republica.
A unidade do partido bistorico no tempo

da monarquia foi o mais poderoso factor da
ação revolucionaria durante trinta al10s de
luta. E tratava-se então exclusivamente de

demolir.
Na obra iógente de recoIistituicão da na­

cíonalidade, cabe ainda ao antigo partido
republicano um papel imenso � decisivo.
Mais que nunca, se para destrUIr era con­

dição necessaria a unidade de esforço, ago­
ra, que urge construir, chega .a .p�recer cri­
minoso dispersar forças ou dividir elemen-
'los. ,

Vou empenhar-me em demonstra-lo, com

todo o desenvolvimento, no meu jornal
O Rebate, a aparecer no prazo de quinze
dias.
Até então, julgo-me dispensado de répli­

cas jornalisticas, que não contribuiriam na­

da para o prestigio da.s i.nslituiçõ�s. nem
para modiflcar fados e Ideias que c�rcu�am
jesuiticamente deformadas -- com lDtmtos

que a Diognem pode iludir.»

ALFREDO DE MAGAr.ÍIÁES.
MembrI do Diretorio do Parlido Republicaao

POETA.S

UlTIMO O.L#/ttt
E na hora derradeira essa creança,
que eu tantas vezes abracei sorrindo,
lançava-me um olhar amargo, il1findo,
n'um artaneo febri! de desesp'rança.

De palidez, coberto o rosto lindo,
, em desalinho a perfumada tra,nça,
morreú, morrell, gazela aflita e mansa •..

O sol cortava a imensidade rindo.

Hoje. da vida n'este mar dolente,
se vergo á dôr, cosoladoramente
fulge-me n'alma, estrela d'esperança

o seu ultimo olhar amargo) infindo ...
e fico-me a pensar n'essa creança,
que eu tantas vezes abracei sorrindo!

HAMILTON D'ARAUJO

exísteucla do gabinete mais de a� milhões
de francos.
Está proximo o dia em que se resgata­

rão as 72:000 obrigações dos caminhos de
ferro portnguezes. que garantem um em-

A convite do digno comandante, ca- prestimo contratado pela monarquia.
pitão tenente sr. Aires de Sousa; visita- A obra de regeneração geral e metodica
mos na .quarta feira esta escola recente- do paiz prosegue gradualmente em todos os
mente instalada no antigo paço episcopal rarnos de administraçãn nacional. Bealisa-
desta cidade. mos todas as necessidades patrioticas sem-

Cerca de hora e meia durou a nossa recorrer a um emprestimo ou a qualquer­
visita, mas demos por muito bem empre- lançamento de impostos.
gado todo este tempo, porque a instala- Pela primeira vez, depois de tantos anos,
ção é realmente modelar e digna por isso I cbega.mo� ao equilibrio do orçame�to,
de ser minuciosamente observada. MaiS ainda: o orçamento do proxuno exer-

Serviu-nos de amavel ciceroni o sr. eicio terà um saldo de alguns milhões de­
comandante Aires de Sousa, que, emquan- francos.
to percorriamos todas as dependencias do E' um facto capital que só se póde pro­
edificio. nos ia fornecendo curiosas infor- duzir num regímem de trabalho preseveran­
mações ácerca da respetiva adaptação. de- te e- com a mais meticulosa adminístração
monstrando-nos que ao transferir a Esca- dos dinheiros publicos. ,

la do seu comando para terra, deligencia- A republica não se afastará desta linha
ra conservar e conservara em todos os ser- de conduta, a que voluntariamente S8 ímpõz,
viços o carateristico e as disposições a � 1I!!llUe£18 !I!'

bórdo.
Além disso a instalação foi disposta de

forma que entre as praças e os alunos
existe uma completa separação e de mo­

do que a vigilancia ern todo o edificio se

pode fazer facil e rapidamente.
'Desde os lavabos, bem dispostos e .hi­

gienicos, até ás ,camaratas onde os pre­
ceitos regulamentares e pedagogicos fo­
ram rigorosamente observados; 'desde a

disposição da bateria sobre a antiga mu­

ralha', até ao mobiliario das varias depen­
dencias indispensaveis ao bom funciona­
mentó da Escola, por toda a parte se re­

vela a mais escrupulosa economia e o

mais laborioso esforço de conseguir, com

o menor dispendio possível, a utilidade.
mais racional e pratica.
A instalacão eletrica mereceu tambem

especial cuidado, ao sr. Aires de Sousa;
todas as dificuldades foram vencidas e a

iluminação do novo edificio resultou har­
monica e bem disposta, produzindo um

belo efeito.
Tudo o que vimos e que muito nos

agradou, denota muito trabalho, muito

dispendio de energia e especialmente uma

bela orientação pratica, sendo por isso

poucos todos os elogios que se façam ao

digno comandante, sr. Aires de Sousa,
que na instalação da escola evidenciou
mais uma vez o seu patriotismo e o seu

grande amor á causa da instrução, esfor­
cando-se e conseguindo para a Escola de
Alunos Marinheiros Duque de Palmela,
uma instalação modelar.

Toda a adaptação foi feita sem .pr�ju­
dicar a arquietetura da fachada principal
do antigo palacio, o que a torna ainda
mais apreciável.
Concluimos esta breve resenha das nos­

sas impressões felicitando muito s�ncera­
mente o ilustre comandante sr. AIres de

Sousa pela sua utilissima obra e a cidade
de Faro por contar finalmente um estabe­

lecimento de ensino modelar.

Ise�Ia de AIliDts aariJlleirts
Dltl0 de Pallleia

___o <><>ll§o-<>:Oo'--

A Re�uMiüa no estrangeiro

Noticias de instrução
ESCOLA INDUSTRIAL PEDRO NUNI!:S �

Resultado dos trabalhos escolares res-:
peitantes ao ano.letivo de 1912- 1913.
Transitaram para o 2. o ano de desenho ge-­

ral elemeütar com a média finar de sufici­
ente: - Virginia Francisca Paraizo, Maria
José Lino Gingeira, Celeste Aurora Maxi­
ma Rosado, Maria do Carmo Brites Sal­
gadinho, Zulmira de Jesus Medina, Ade­
lioa das Dores Fonseca, Luíza Augusta Pi­
res, Maria José Ramos Bandeira, Maria Lui­
za Inez, Maria Antonia Bentes, Albino da
Silva Neto, Antouio Neto Penha, José Julio
Moreira, Antonio Gomes de Almeirim, José
Maria Miguel Bomba, José Luiz Pinto de,
Moura Veiga, Francisco Maria Ferreira Vei­
ga, Herculano de Sousa Leiria, José AI varo
Marreiros, José Marciano, João Pedro Mar­
reiros Junior, Carlos Maria Paraizo de Pa-
.dua e Renato Vitorio Serafim de Assis.

Perderam o ano por insuñciencia de me­

dia-U-por faltas 30.
2.° aHa de desenho geral elementar,

Resultado dos exames:

Aprovados com a classiñcação de bom:­
Rita Jovita Leal Guerreiro, iü v., Maria Ana
da Conceição Ramos, t5 V., Mario Augusto
Barbosa Lyster Franco, 16 V.

Com a classífícação de suñclentei-c-Maria.
Albertina Moral e Carminda Cabrita Borba,
14 s., Suzana do Carmo Gomes, ta v., Ana
da Cruz Marques, Ana Amelia dos Santos"
Antonio dos Santos Valente e Antonio Tor­
cato da Silva Costa com 12 s., Maria Tere­
za Ribeiro, 11 v.

Perderam o aoo por faltas-2.
Desenha ornamental

�

T'ransitou para o 2.0 ano com a classifl­
cação de bom :-Maria Luiza do Nascimen­
Costa, i� v.

Com a classiflcação de suficienle:-Maria
Tereza Mendes, U v., Antonio Joaquim Mo­
reira Junior com 1.2 v.

Excluido-t-Perderam o aoo por faltas
-D.

Transitaram para o 3.9 ano: Com classiñ­
cação de distinta: -Leonilde Amalia Mar­
ques, com 20 v.

Com a olasslñcação de bom:-Etelvina
Soares Eusebio, 1. 6 v., Izabel de Sousa Pon­
tes Lami, 17 v., Guiomar Mascarenhas Si­
mões, 12 v. e Julia Pereira Guieiro, 11 v.

Perdeu o aDO por faltas_..t.

3.° ano de desenho ornamental

Exames finaes, distiotas:-Maria da 'Glo­
ria Martins, 20 V., Maria Luiza da Silva e

Ilda Reis Azevedo, 1.9 V., José Mendes Ten­

garrinba, 1.8 V.

Com a classificat;ão de snficiente:-Luiza
Amalia Cruz, U valores, .Alblna de Olivei­
ra Gomes, 13 valores, Alice (le J esus Sil va

.,

Viegas, 10 v.
,

Os alunos do 2.° ano geral elementar fo­
ram submetidos ás seguintes provas:

Desenho rigoroso, 'abrangendo geometria
plana, geometri:¡ discriliva, projeções e pers­
pectiva; deseahn oral, desenho aplIcado
(aguadas simples) e desenho á vista.

Como trabalhos manuaes ezecutaram va­

rios solidos geometricos com ponto tiradQ á

sorle.
As a lunas do 3.0 ano ornamental presta­

ram duas provas: uma de estilisação ds

plantas naturaes. aplicada a um panneau em'

aguarela, e a outra de desenbo á vista, em
seis sessões.

Os trabalbos relativos ao ano leti vo vão
ser brevemente expostos, ao publico nas sa­

las da escola.
- Na escola iodustrial Vitorino Damasi()

em Lagos, abriu a exposição de lavores.
femininos e outros trabalbos das alunas da
mesma escola sendo muito visilada�

Todos os t�abalbos foram feitos sob a di­
reção do professor, sr. Falcão Trigoso e dlL.
mestra de oficina, sr.a D� Maria Amalia dos,
Reis Bentes.

-=-

ESCOLA NORMAL

Transitaram para 0- 2. o ano os stJgui1l­
tes alunos:
D. Adelia de Sou�a Oliveira, D. Cata­

rioa Guieiro, D. Tereza Carlos Ribeiro.
u. Lucinda Gago Pires,. D;- E!"melinda' d�'

_.

Carmo Barão, D. Beatriz Liborío, D. Ma-
ria Antonia Pio, D. M,i rill Clara Fran·

queira, D. Tereza Rita.Seixas, D: Ma�ia
Luiza da Silva. Q. Ma�la da Glor,13 Mar;
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FABRICA. PROGRESSO FARENSE

Ninguém mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
-

·olicial do secso femenino, habilitadas pela inspetor dos Tabacos; de .PortimãQ. com

distinta professors da mecma, D. Guiomar sua esposa, chegaram o sr. Antonio Teixei-
Vieira Flôres, as seguintes alunas: ra Riter e José Paula Serpa.

Ascenção Rosa, Milria Tereza Gago, Ca- -Está doente de cama o sr. Francisco t7,-387-(A .. C.) Tomada de Roma pelos Galos, sar...
. .!.' ! vando-se o eapítclíe por causa dos g.nços.-H29-10ana.tarina Brito, todas com a classiâcação de �Ivar,_ propfleta�1O do. Casino. Por este �o· d'Arc laz sagrar em Reims a Carlos VII de França.-t676·bom e pela protessora ajudante D. Ana Lau- uvo nao se realisou ainda a abertura oñcial =-Execução do marquez de Brinvilliers.-1815-Assaito e

ra de Suuza Guerreiro os seguintes elunos : desta casa. tomada do reduto de S Bartolomeu, em S. Sebastião de

Joaquim Palmiuha, com a classiñcação de --O chefe da estação postal de aqui é o Bisc�ia. pelo exercito penio�ul�r.-l�5i-Levantaram-se
. barricadas nas ruas de lUadrId, Incendiando es populares ,0bom; Luiz Simões Afonso de Brito, Bodri- sr. AntonIo Barbudo. palacio da rainha.-1908-E' dada posse li eemissão exe-

go Cabrita Corvo, José Francisco Ferrinho s. Braz de Alporiiel eutira do COD£¡eSSO mutualista, em Lisboa, do antigo con-

e José Miguel, todos com a classiñcação de vento do Amparo, ã Mouraria, onde estava intalada a con-

suficiente; houve uma reprovação. Por que sera que as contas da junta de fraria da Senbora da Guia.-19t1-Na Constituinte diseu-

paroquia desta freguesia ainda não apare- te-se u projeto contra os conspiradores.-1912-São con--Encontra se aqui a mudança de ares a
? tituidos tribunaes mareiaes em Brsga, Coimbra e Lisboa.. ceram v •sr.a D. Manana Paula Brito Pacheco acorn- para julgamento dos traidores ã Patria.

panhada de suas gentis filhas. Naturalme�te estão atacadas .de doenças 18,-1374-�lorte de Petrarca.-15i6-Vitoria de Diu.
-De visita a sua filha e genro esteve de olhos e, nao podem ver os raios selares. -1579-Morte de Luiz de Camões, o egregio cantor das

aqui a sr.
a D. Ana Paula Cabrita. Tem.os ou_vldo falar. tantas vezes na �oa ad- glorias portuguezas -1697-IUorre com 90 anos de idade

11flZrustraçao desta Junta, que tem SIdo das o padre Antonio Vieira, jesuita, escritor e orador distinto,
F . que, tendo sido enviado como embaixador portuguez ã Curiauzeiia . .

m�is. econo�icas e das �el�ores que teem Romana, de lá voltou desiludido, afirmando a inutilidade de
Já ha dias que vem desenrolando-se nes- ex�stldo (ale no mundo IOlel�n), mas a res- representantes junto duma instituição onde só á lorça· de

ta povoação uma lita de aolmatoarafo muito pelto. do tal p.reto ,no bronco a luz, pelo me- muito dinheiro se póde conseguir qualquer coisa.-187i-
"

d
-

d Morre Dias Quintero, famoso republicano lederal bespanho£curiosa merecendo ser conhecida dos que nos ua can ela, nao tem sorle. e aparecer. e o unico que tentou repelir pels Iorça o celebre golpe de
ainda quebram lanças em defesa do locata- _

Pobres �ontas p�recem enqeitaâa« porque Castelar e Pavia.-1898-Zola é condenado a um ano dII
rio jesuitice. nao ha pal que queira prefilha-las. . . prisão ainda por causa do celebre processo Dreyfus;-t91t

Eis a fita: -Faleceu no dia 9 do currente pelas 21 -Na constituinte conclue a discussão na generaltâade d�

h ti
.

M I projeto da constituição, "Uma santinha das taes_que se confessam ora� o nosso presa o amigo. sr.. anue 19 -19-Nero manda incendiar Roma.-1717-Uma
10JOS os dias, tendo comê era costume sai- MartIOS Sancho, honrado propnetano desta armada portugueza derrota uma armada turca.-1808_
do 11m dia destes logo de manhã para a aldeia. José Bonaparte enrta como rei em Madrid.-1836-Mor-"

egreja afim de receber o senhor, foi infeliz A sua morte foi muito sentida por toda a te de A�mando. Ca�rel, publicista demoeoatico, em d�elo
nos seus propositos ueste dia visto que o gente pelo seu porte fino e .caruauvo para ,com Emilio de GlrardIm.-1872�Os .propflos mcnarqurees

h.· -,
na rua do Arsenal, tentam assassmar o rei Amadeu.-1871l

padre não estava disposto a darlhó; descul- com a umanidade. -Pio IX dirige ao governo imperial do Branl uma enciclica

pou-se ele alegando que naquele dia ela Enviarrios a. toda a familia enlutada, á oferecendo o levantamento da excomunhão que pezava sobre,

não estava em graça para o receber e ain- víuva, aos filhos e aos genros irmãos e mais o imperio, em troca da espulsão dos pedreiros livres,
"

f '1' d fl' d
'.. nome a¡¡az bonroso, que os reacionaaios dão aos macons.da por não ser permitido tomar o senhor ami. Ia Q nosso, J eCI o amigo os nossos Este pedido dII espulsão é um'l das muitas provas de iole-

todos os dias. •

. sentidos pezames. ' rancia dos catolicos, qae se revoltam contra a expulsão,
A devota recalcitrou e indicou ao padre -Teem vindo varias vezes a esta aldeia dos frades e jeiuitas que a Republic/Portugue�a escoraçolJ,

O seu dever que era o de satisfazer a to· os d'islintos medicos de Faro drs. Vaz e SiI- I fazendo cump,rir as. leis do paiz que a monarquia crimin�-
f N· b t t d·

.

Ma uel samenae deixara caIr em desuso.-1878-Nasce em OliveI- .dos os reguezes e que�era para isso que va .0 re, ra ar o nosso. amigo n
ra do Hospital, o dr. losé de Abreu.-1911-Cbega a Lis-

ele estava naqueld logar; retorquiu-lhe o Martins Sancho, e o dr. CandIdo de Sousa tra- bOil o gra�de socialista Jenn Jaurés.
padre com o pschiu-pschiu, ameaçando-a de, tar do menino Barros, filho d.o nosso a�igo �
senão se calasse, a mandar pôr na rua, padre Barros· a quem desejamos rapldas

CARTEIRAa santa ainda mais zangada ficou dellbe.ran- mel�oras, .. . '"do em seguida ir queixar·se do padre á I VISitaram �sta Aldeia n� �Ia '.do corren- F.lrem anos:

autoridade, tendo-se esta visto grega para te, o� no�sos Ilustr�s wrreltglOnarlOs .s�s. di'. Amanhã, 20 -D. Lucia Lopes Lemos, D. Mariâ Manuel¡¡
Al:m.ancil harmonisar um pouco o calor de todo o bea- Ade�ll1o. F llI'lado, dIgno governador CIVil �es- Nunes, D. Noemia Augusta Ornelas, D. Patllina Bento d&

terio que tem sido ouvido como testemllnha te dIStrttO, Conde do Cabo de Sa_nta Marta e Carvalho, D.JC •.roli.na Deodala Pint?, Antonio Bento Couti-Fizeram anos as sr,as D. Maria Guerreiro
. J 'é AI d d F

.

t Ilho, Manuel ose LIO:lOSO, João Jose Rodraouee de Vascon-
Crislovam Marum e D. Antonia do Carmo sobre o ca�o que promete maIOr escandalo os. exan re a onseca, re�p�tlllame�.e celos. Francisco 1Iiartins Fernandes e o menino Antonio JOil-

.

.

visto que entre o amo,ntoado de queixas, preSidente e
.. ver:.eaqar da Co_mlssao .Mumel- quim Moreira da Silva. ,.GriSlov3m Cerrea.· .•

" <

I
A's g2fltis damas as nossas mais cordiaes existe a acusação da inconfideñci� profissio- pal deste concelho. . i Se�unda,.21-:D. Clarisse �ias Freire, D. Natali� 1Ilen-

fe·II·�I·t'aço-os. naI do padre que dizem ter revelado segre- O «Ecos do Sull) querendo defender o ¡
des PIOlO, D. LUCinda Alves DI;¡S,. D. Ca�lola Manana de

u

d 'f
"

<
- d' d' d ã R

.

t· Sousa, José Antonao Plre�, AntoniO JoaqUim Ferreira Se-
-Fui aqui muito bem recebida a noticia os quo lhe oram confiados sob confissao. �a� proce Imento o aJu ante o egis ,o bastião da Cruz Fernandes, Vitorillo Dias Frade e JOã� Fer-

de ter feita exame do 7.0 ano de alemão, Parece que a lita vae agora passar a de- CIVIl desl.a localidade, no caso que relata- naodo Viega�.
ficando aprovado, o nOSS0 dedicado amigo senrolar-se na administração flo concelho mos não sabe ou não o pode fazer porque foi Terça, 22 -D. Luiza Maria Ramos, D. Maria Manuela

Crl's'tovam de Sousa Junl'or, que tem sido de Olhão, porque a autoridade daqui já está um facto e contra talnão ha argumentos. S3�tOS, Noemia Guimarães Marques, D. Siofronia da Cruz
f

.

h d I O ajO lda t
-

d h h m a RaIffiudes, João de Deus Eraristo, José Apolinnio Capis-muito felicitado. arllO. a e os .aturar .

e a San!tnfla quer I n � nao espac ou o �me. trilno. Antonio da Cunba Galego e Sebastião Alves da Silva.
que o parire sep castigado. Nao faço co- que nos referirnos ha tempo porque nao qUIZ, . Quarta, 23- D. l\Iaria Luiza Bd,¡glia Ramos, D. Beoe-
menlarios. Tem-se feilo muna rizota do ca- não venha dizer agora que foi por falta do dita dos Prazeres, D. Manuela Josefa Ramos, D. Isabel·
so e a nota alegre mais em voga é a de ates tado de indigencia porque este foi des- Monteiro Soares, D. Antouia· Justina da Silva, Antonio Joa-

.

.

h d I d' d' 10 h qUlm FreIre, Bernardo José Goncalves, Pedro Bartolomeu,que o sr. prior sonha com mau ano cerea- p�c a o pe o ¡goo reg� or as ora�, ' de Sousa Vloira e Joaquim Pedro' Fernandes.
lifero e naturalmente por esse motivo vae nao sendo passado pela Junta de paroqm.a I G

.

já fazendo economia de cristos e assi� rin· por falta de vogais; não diga o «Ecos do
l

asamentos:
'. a· .' .

do esplicam a resíst nco do sr prIor na Sul. que lhe fallou tal documentO. Co�sorclOu-se em !�vlla a sr: D. Ema Xavier da Silva
... . . _ -

e la.,
d' (Ferreira, filha do capltao sr Jose JoaqUim Ferreira. com o

d¡strlblllçao dos mesmos. A cerca do correspondente do Heraldo 1- nosso prezado amigo SI·. Manuel Benjamim Rodrigues Coe-
V<,mos ver o final da fita qüe como já zer q.ue o ci.dadão Manuel F�ade .er� o t�- lbo, 3.0 oficia.I do ministerio do in.tprior, fil.hQ d() capitão .sr.

disse ainda promete e é muito natural que sourezt'o da Junta de pamqma, fOI tao so- Manuel Rodrigues Coelho. Os noIVOs partIram em eegulda
O pastor veja o sell rebanbo em debandada. mente¡por ex.istir um recibo da mesma junta, para a capital.

-Vae pedir uma licença de 30 dias o que foi �isto po� 4 testAmunhás, onde, esta- Doentes:

vereador sr. dr. Xavier Pereira, para tratar va escrIto dlE;tl�tamente; O "Iesourezro da Acentuam-se felizmente a8 melhoras da menina ¡Uaria da
de assuntos que implicam com o cargo. . Junta de Paroquta-Manuel Frade. Luz Coelho, gentil,fiIha do sr. Joaquim da Piedade Coelbo.

Oiua isto e não minta o IiIEcos do SUIl) de LouéL

Lag9S porqlÍe assim é que se fala e não se deve Necrologia:
O governador dvil do distrito, sr. dr." mentir tão descaradamente, querendo deitar Suicidou�se em Lagos, por meio de enforcamento, Maria.

Adelino Furtado, acompanhado pelo sr. Gre- pó para os olbos de quem os tem bem aber- dos Santos; solteira, de 16 anos, do sitio da Estrada Branca.
Foi acom.panhada ã sepultura por todas as associadas da

gorio Azevedo, administrador do concelho tos, contra a ma Ita intriguista dos sicarios ASSOCiação de Classe das Mulheres das Fabricas, a que per-.
de Vila do Bispo, visitou aquela povoação, mascarados de republicanos. tencia, levando a cbave do Caixão a sua presidente.
farol do Cabo de S. Vicente e Sagres, re- Tavira

-Faleceu em Alcoutim o pae da sr.' D. Maria do Carmo

gressando a esta cidade e conferenciando "Corvo, estremosa esposa do capitão de infantaria 33, sr.

Esteve entre nós o ·nosso caro amigo Ma- Luiz Corvo.
com os nossos amigos politicos, seguindo b A's familias enlutadas os nossos pezames.
depois para Faro. nuel Martins Caraça. Espera-se que reve

-Constituiu-se aqui a comissão munici- regresse ao seu antigo posto ... de fr.anco I �
pal do partido unionista, licando assim com- atirador. Sempre galhofeiro o nosso bom !I A 'PJ U A C ' A lii
posta:

. amigo. • _� � li • ij

Efelivos :-dr. José Ribeiro de Faria e -A quem competir pedimos para mandar Estão amanhã de serviço as seguintes
Silva, João de Melo Falcão" Trigoso, Cesar tapar, a pedra o cal, as sargetas da via pu- farmacias:
Augusto Ladeira, Alexandre Paleti e Ma- blica. Sim, porque os sifões de nad3 valem Moreno Alves (Rua Conselheiro Bivar
Duel Cassio. sem agua. .84), Anibal Alexandre (Praça D. Francis-

Substitutos: - major Sebastião Augusto -Consta que algumas providencias se
co Gomei), Bandeira & Ramos (Rua D.

Correia Gaivão, Joaquim Antonio Iufante, tomaram já' por parte do comando militar Francisco Gomes 40)'
Maimel Pacheco, João Nunes Januario e quanto á ffldorentina que se desenvolve em

João Teodoro de Almeida. torno do quartel de t(]fantaria 4.

-A fim de dotar esta cidade com um -Foi bem recebida, pelos seus amigos,
hotel amplo e higienico acaba de comprar a nomeação para administrador deste con­

um. belo predio, contiguo ao antigo hotel celho-do nosso particular amigo sr. João Cen-

Miquelina, o proprietario do mesmo botei, leno. .

AI -O não-se-move do nosso a'migo Juão Par-sr. ves.
dOs trabalbos de adaptação eslão quasi reira, resolveu "meter num chinelo to os os

concluidos, devendo o novo bOleI ser inau- imoveis que estejam ou venham a aparecer
gurado brevemente, na Cidade e demais redondezas."
-Foi muito concorrido o espetaculo ani- -Causou sensação a nossa noticia indis-

matografico em beneficio das viuvas do sol- creta a respeito. de dois namorados. Anda
dador José Pedro Borges e do trabalhador muita genle intrigada com o caso. Não ha
José do Carmo, vitimas do incendio da fa- de quê. Adivinhem, adivinhem!
brica de conserva de sardinha da Porta de -Esteve entre nós o distinto operador
Portugal.' dr. Candido de Sousa.
Rendeu t li es·cudos e 24 centavos livres -Muito concorrido e até por japonezes,

de despeza. o jardim publico no domingo á noite por
ocasião da musica.

rante dezoito mezes, dentro dos limites do
mencionado concelho e dos limitrofes, sem

prejuízo do procedimento criminal que no

caso couber.
= Pela junta de saude deste distrito,

presidida peto ilustre inspetor de Finanças,
sr. Francisco de Paula Abreu Marques e

de que fazem parte como vogaes os srs.

drs. Francisco .àotonio Honorato de Sousa
Váz, João Franco Pereira de Matos e João
da Silva Nobre já foram inspecíonados para
o efeito da reforma, entre outros funciona­
rios, os professores da Escola Normal de
Faro, sr." D. Maria Anes Baganha Leal. .

Consta á «Capital» que os srs. Rodrigo
Rodrigues, Cerveira de Albuquerque e A�­
meida Ribeiro, apresentarão as suas candi­
daturas pela cidade do POI'tO, onde os dois

primeiros exerceram o lugar de governador
civil.
Entre outros candida los democraticos,

aponta o informador da Q Capltal» os nomes

dos srs. Melo Barreto, Manuel Fratel e Ca­
milo Pessanha.
Quanto a evolucionistas, diz que serão

propostos os srs. Fernandes Costa, Soares
Branco, Costa Ferreira, Justino de Campos,
Mauricio Costa e Trindade Coelho.

Mais diz: que este ultimo e o sr. Fernan­
des Costa se apresentam aos eleitores de
Lisboa, e que o sr. Alfredo Pimenta deverá
ser eleito pelo circulo de Estarreja, na vaga
deixada pelo sr. dr. Egas Moniz.

DIA HISTORIOO,ins, D. Maria Batista PIres, D. Maria
.Luiza Aboim, D. Maria Vitoria Teixeira
o-<ie Aboim. D. Domicilie Nogueira,D. Ma­
-ria de Matos, D ..Maria Benta Martins,
D. Rosa Brito Estanco, D. Etelvina das
<andeias Barão, D. Ilda dos Santos Del-
fino, D. Luiza da Cruz, D. Ilda Azevedo,
.D. Etelvina Dias Gomes, D Alice Vie­
_gas da Silva, D. Atda Correia Azevedo,
D. Vitoria G. da Solidade, D. Eulalia dos
S?ntos Serpa, D. Lucília Mendes Elias,
D, Vitoria Pontes, D. Maria Tereza Cu­
nha, D. Matilde Cunha, Artur Horta,
Francisco Martins Caiado, Alvaro Vitorio
Primitivo, Francisco Acucio da Silva Ju­
dice, Carlos Rafael Pinto, José Alves Ma­
ria, Manuel dos Santos Botei ho e Ventu­
ra de Sousa Valente, Manuel Trindade e

Lima, José Mendes Madeira e João Apo­
linaria S. Braz.
Ficou uma aluna reprovada.
Para o 03.0 ano:
Beatriz Arez Pontes, Emilia Roque,

-

Julia de Barros Moreno e Antonio Reis.

�-.-

Julho

= Foi nomeado presideute da junta de
paroquiá da freguezia da Mexilhoeira o sr.

'Francisco Guerreiro Fogaça.'
= Deu-nos o prazer da sila visita o sr.

José da J:<.:ncal'llação Vieira Junior, nosso pre­
sado correligionario, de Salita Barbara de
Nexe.
= O comandante da canhoneira Sado, 1.0 Alcouthn

tenente, sr. Macedo Ortigão, está em prepa- Já tomou posse da respetiva escola a

rativos para fazer uma viagem, com o seu professora oficial do secso masculino, sr.a
navio, em novembro proximo, a Damão e O. Maria de Madre Deus Carrilho, que en­

Diu, levando a bordo- o governador geral qa trou ne exercicio das suas funcões do �eu
India, sr. dr. Couceiro da Costa. cargo.

Por essa ocasião, devem já estar monta- Esta nomeação foi muito bem recebida.
dos na Sado a telegralia sem fios e a ilumi-
nação eletrica.

"

= O aluai encarregado em Faro de to­
dos os negocios referentes ao falecido José
Maria da. Conceição é o nosso particular
amigo, sr. dr. Antonio Miguel Gaivão.�

= No dia 14 passaram á vista de Sagres,
navegando para o sul, os tropedeiros chine­
zes Fiyrum, Favo e Changjeng, com bandei-
ra alemã içarla. .

= Procedente do Havre, desemb;¡réóu
tlm Ponta Delgada o barão Edmond Roths-
child.

"

Caldas de Monchique
= Poi nomeado bibliotecario da camara Francamente nós os aqui�la$, não estaw

municipal de Tavira, o sr. Joaquim do Carmo mos satisfeitos com o novo adm.inistradorPalma. destas Caldas, sr. Castro Mesquitela.
= Foi autorisado a exercer a advocacia S. EX,a mi.moseia-nos constantemente com

., . ajudante do notariQ de Silves, sr. dr. inovações irrilantes.
.Francisco Rosado Garc.ia· Ha pouco, entre outras modificações que

= No logar da Trofa) Mourisca, faleceu lembraram ao pjrigrilZo engenbo do sr.Maria Pinheiro com cém anos. Foi mãe de administrador, ocorreu-lhe mandar tapar-11 filhos e deixou 80 netos, 12r.í bisnetos e com papel as vidraças do Casino e se tem12 Irinetos. Gosou sempre excelente saude, o pensou melhor o executou, pri \rando as .

.não tendo dllrante a sua longa "ida sentido sim uS banhistas e os fúrrasteÍros não fre­
nunca nem a mais leve dor de cabeça. quentadores do CasiDú· do espetaculo sem-
= Foram Iou vados em portaria, o sr. Jo-

pre interessante que ein geral oferece osé Gonçalves Guimarães, natural de Gllilha- madami:smo liró empolgado velo rodopiofui, concelho de Vieira; e residente [JO Rio vertiginoso das valsas, pelas contumeliasde Janeiro, que efereceu lJOO¢$OOO réis (moe- dos lanceit'os e etc etc.
<Ia brazileira), para a compra de material e Na verdade, aplicar assim um tapa-olhosmobiliarIO para a escola de Brancelhe, fte- geral em todos os pobres habitantes àestas,guezia de Mosteiro, daquele concelho, e mais Caldas parece-nos algo forte.100 escudos pal'a os alunos e alunas que Pelo viSIO? a,tenta a sua fobía aos espeta­i:lão de frequentar a mesma escola e ainda culos gratUItos, evidencia-se que o nDVO
para a compra de livros e utensilios escola- administrador nunca esteve na Holanda, aTes: o sr. Manuel Bento da Rocha Junior e terra do sebo por excelencia.sua esposa, sr. a D. Ana Julia da Silva e p' d

.

'I'
. .

ROcha, que fizeram cessão ao estado da ca-
OIS eve Ir ate a e IOspirar-se nas con s-

truções urbanas das cidaáes e aldeias da­sa em qur. funciona a escola de Pereiro, quele formoso paiz.,1reguezia de Palhalana, concelho de Alem- Lá: as casas são construidas de forma que'" (juer. parte da sua fachada principal é envidraça-= Deu-nos o prazer da s.ua visita o sr. da, de forma que permite aos passeantesJosé Roberto da Encarnação, nosso correli-
�osar. a vi�ãu sempre instrutiva dos respe­gionario das Caldas de Monchique que atual- tIVOS IOtenores.

menle se encontra - empregado nas obras Se o sr. Mesquitela lá fosse parar, nemde construção do caminho de ferro de Por-
o papel de todas as fabricas do mundo lbe:timão a Lagos. chegaria para tapar vidros.

= Pediu a demissão do cargo de consul
. Ox.alá S. Ex.a reconsidere e se deixe de�eral de Portugal em Kobe e de olicial da inovações que só podem acarretar-lhe a"nti­�rmada, ° capitão de fragata sr. Wenceslau palias.José de Sousa Moraes. -Tem decorrido muito animada a epoca= O segundo tenente da marinba sr. Lo- balnearia nestas Caldas.

1>0 Vaz de Sempaio e Melo, professor subs-
1iluto da cadeira de colonisação da Escola :;Estai

Colonial, atualmenle na Argentina, no go- "Já regressou de CQimbra a sr. a D. Maria
�o de um ano de licença, pediu para pas- do Rosario Palermo de Brito, acompanhada
:sar á. situação de licença ilimilada e conti· de sua filha, D. Ber narda Rosa de Brir.o Lo­
lIluar naquela Republica. pes, que ali tinham Ído visitar sua filha que
= O DiariO do GovernJ publicou ha dias se encontrava bastante doente, estando

..() decrelo prohibindo os presbitl:lros Antonio hoje um pouco melhor, ac ompanbando-as
·i\odrigues Moreira Garção, paroco encomen- sua neta, a menina Idilia de Brito Mendon­
{)ado na freguezia de Espinho, do concelho ça.
desta denominação, distrito de Aveiro; Joa- - Fez exame de anatomia na Universida"
'Quim Balista de Aguiar, losé Correia Dias de de Coimbra, ficando plenamente aproya- Praia da Roclla.

(Ie' Almeida, José Alves Coelho, Manuel do o alUno medico, nosso presado amigo sr. Teem" ultimamente chegildo a esta praia
Elias de Sousa e Manuel Pereira de Sousa, Antonio Franciscu de Paula Mendonça. ¡

al!1umas familias. Cheg'JU de Faro, com sua
todos m!?radores em Espinbo, de residir, 0_ A todos de sua familia muitos parabens. esposa e filbos, o sr. dr. Aguedo; de Olhão
pFÍD;leiro durante dois anos, e 08 oolros do- -Fizeram exame de 1.0 grao na escola tambem veio o sr. Edoardo Figoeiredo,

o NOSSO NOTtCIAnIO

POR ESSE ALGARVE

JOÃO DA SILVA NOBRE
M)�DICO-CIRURGIÃO

Ex-interno dos hospitaes dr Lisboa

Garga1Zta, nari1 e ouvidos - Doença.
das sellhoras - Tratamento da sifilis e

das se:{óes rebeldes peJo 606 de Erlich·
Clinica .Geral- Operações

OONSULTAS A'S 1.1. H lR.A.S

�

Por absoluta falta de espaço � fomos
obrigados a retirar muitos artigos já com­

posto para este n�mero.

ALlAIATEnIA
rAnTICULAn

Fatos por medida,
paratodosospreços:
,e pelos ultimas figu­
rinos, confecionam­
se na rua Infante D.

� Henrique, 204, FarQ
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'Especialidade �m esqu�ntadores para banho,J. em cobre polido, �Istema fra.nce�, o melhor, �als y;;¡¡:¡¡;¡¡�����¡¡;¡;¡��;;;;::'f • econornico e perfeito que ate hoje tem .aparecldo. It Manufatura de gazometros e candieiros para

t
gaz acetilene, dos mais praticas e perfeitos. Eo.

carrega-se da .m�ntagem dos mesmos em qualquer
SINGER" "88, ..terra da prOVinCia.. ! 7'

+
Especialidade em bombas de todas as qualidades l' QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS-

as quaes se vendem pelos preços das fabricas. ! TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE
Instalações completas para agua, em tubo de i CI,,!OOENTA ANNOS PARA MELHO.IP! chumbo ou de ferro. ! RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO, �

II I
ro f���fl��I��a�ev��uf�,t��Ii:��� i:e����� em.

fer-
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Esp_ecialidade em ferros de so.ldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de
__�__ � .�¡Q'L .. .�UJ�.Hiil dJiI I¡j : ....1.0. � .'184.

t maior resistencia até hoje conhecido.
119, RUA DO ALMADA, 123IP Torneiras de latão de todas_. as qualidades, folha de flandres, zinco,_ferrozin.! Estabelecimentos SINGER

_ PORTO-lb cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as Brossuras, larão e cobre y am tollas as cidades do PUBLICAÇA-O CONSTANTE DE NOVIDADES LITERARIASIP! em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a ! (ji ""
lb r r di O PROBLEMA DA FELICIDADE por PAULO COMBES
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�"
Acaba de sair, em brilhante tradução, este admirável livro do

- RUA n FRANPISPO POMrs 33 fARO
autor consagrado dos Quatros Livros daMulher, a saber: O Li-
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� ..... � AGUAS DE VIDAGO:-(Vidago, Vida go n." 2 e Sabroso)
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DA CURÍA E DE VERIM (Espido)-EXTRATO HEROICO

I�,_•••�---
- PREÇOS MOOrCOS

.,.__w-

�IN (Extrato fluido de origem veffetal) + li
M

.

� Preparado pelo fllrm�ceutico An-to:�o Cardita .I.' A SIFILIS É EVITAVEL l i
O ...::I .

O extrato heroico não é toxico e tem uma notavel açào hemos- .J: COJM: A POlY.tAD.A. HERJM:ESIL� ta trca , sendo simultanearnenta, um poderoso antíanorexico e tonico -;,¡; ,'o. 00 getlll.. E', por isso aconselhada ' não' só aosruberculosos, como aos + Preventive contra as doenças venereas, ainda
.....-J

"''II

anemrcos , neurasternco s aos que sofrem- da falta de apetite e ao� J_ d 5 h' d is do coito suspeito.�
_

de,bihta'Jos por enfermidades prolongadas. _�. t que emprega o Glas epo .

ª "'C" .A_.Jos -revenc:t�dóres e DJ.aioreS' cODJ.pra,dores concedemos, quanto ãs aguas, o mesmo desconto que _d'ão
04 œ r�� os deposlt�s de Lisboa, ficardo R. cargo do comprador o (rele e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2'0 réis por �':�'..... cada c�i�a,_ -de,�,Qe F�.ro a q,ualquer estação alé Villa Real de Santo· A ntonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor, i i

....,: l ·d'o que vIUdo IfS agu:as dlreclamente de Lisboa, pois W'cst3 caso regula por 1060 réis,
..

��'. In- '". ¡,: .. _Jl.e_q�isitando-3s do nosso deposito, ha tambem a vantagem de se receberem q_uasi de um dia par'a o outro; J da não .menos importante �ii" • cl-r�unstanCla da reducção da _despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. '
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'FOI -COSIDA COM A

I Sucessor de JOiO'F. x. da SILVA�EIS H Companhia- de Segurós
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R Conselheiro Bivar,3.-.Avenida da.Repablica, '2,
tem 8Jdo sustentada e augmentada durante quarenta
= annos e na actuali«ade passam de=

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER
as que se fabricam e vandem annualmBnr.
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Seguros fle eristals

Seguros contra roubos'

Seguros postaes
Seguros agricolas

A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER
tA

A GENCIAS EM TODD D PMl f COLO NIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10
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José Vicente dos Santos Unitos agenl6s deposilarios no Algarve das

Fornecimento completo de livros necessaries em todos os colegios e liceus
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SAPATARIA DA MOUA
�
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Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,
e demais artigos respeitantes á sua arte,

Modelos chies de inexcedivel bom gosto� Suprema elegancia e bar1ateza
,

- Esmerada confeção e bom acabamento
,
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�e ek- +41 4P- ¡�.� Tratado de Qulmléa,Element'ar (7·a Edição). Um volume de 4co
� páginas no_ forrr.ato 22Xr Sem com 122 gravuras. (PREÇO-I:tt>5'OO réis.

t·�-! t·4-·t� , .

I N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se i J � Obra uti! e recomendada a todos os que desejam insfruir-.se nesta ciencia: as teoriae quimicas são metódicameote tratadas em separado com a maxima clare7a e bastante desenv�lvimen.<il (f) � to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estão C.Uldadosa-? � com a maior perfeição e brevidade,' e por preços ex- � � � mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações Dumêricasda disposição dos calculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em

<>( � cessivamente baratos, todos os trabalhos tipograficos, � '" tll�
quasi ,todos os �iceus e seminarios, no IDstit�o Ind��riai! e. Comercial do Porto, e em diversas fscolas normais, industriais e agricolas,

1<>\ ¿<¡ ta-:s como; faturas, memorandos, prospetQs. bilhetes � � ¿ � J .i I' "

4 � � -de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos � ñ; ��. L �ões e Fis ca do curso gel·al dos liceus e es.eolas normals (II.a Edição).
, ..�"f � $} � t� Um volume de 396 págInas no formato 22XISem com 401? gravuras. PREÇO- I;ftlZOO reIs...... de farmacia, etc., etc., etc. (.._, '""'''''''"
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� j() <>\ �)<) , Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados áo ensino �ecun-eo .¡ IMPUESSÃO DE -' 4 t:::I ¿. dârio apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos 3S liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n.O 261 do mAsmo aoo. Foi no�� � � "f rr, �

IE
vamento proposto para o ensino no curso gAral do� liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n,O 192),...,...Cada lição é acompanhada de um questionario que substitue a presen-t 8 Y � tx:l t ça de professor e facilita a revisão das materias estudadas, Além disto, tambem DO fim de cada licão em cuja matéria podem ter logar aplicacões numericas, se encontram enunciados problemasI : P rewJO) fta D ll:ftD_l'W JI" Da
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muito faceis ?ue notavelme�te �ontribuem para a clara comp�eens¡¡o dos assuntos da respetiva lição:-Pelo seu metodo ossencia_lmente il)duti�o experim.ental e pelo seu carater elementarissim?,q;)<) �¡ç_l(nw� .a �Willi." ¿���g ::t: )<) g_� _!lste compendiO possue partIculares vantagens p&ra se adqUirirem sem fadIga nem dificuldade as primeiras r.oções exalas d a lislca, encontrando-se por ISSO adaptado não só ao curso geral dos II"

, eo ¿ � � � � ceus e ao ClUSO das escolas normais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas eJementares industriais e nas de comercio e agricolas,

!rr,!�N'este estabelecimento, que é sem duvida o me- � � Tratado de Flslca Elementar (8.' Edição). Um vQh,lmtde IVlhor do Algarve, encontra(n·se á venda varias quali· rr,

764 págmas no formato 22XISem com 752 gravuras PREÇO-I.'ftJ8oodades de papel de carta, quer ordina'rio quer de luxo,
papel de oficias, cartonado, almaço, etc., tambem
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por preços
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